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Ag inundações em França 

como a alma portuguêsa não é menos 
nobre nem menos que a de ou 
tros povos onde existem inumeros esta. 
belecimentos de ensino mantidos pelas, 
diversas classes sociaes, era de esperar 
que a adicasse e se desentra- 
nhasse em fructos magníficos, coroando. 
dum exito desvanecedor os esforços 

'aquelles que com tão louvavel desin 
teresse procuravam concorrer para ele 
var o nivel mental do nosso povo. 

À idéa da funda: ova collectivi- 

  

  

  

    

     

   

  

        

    

E desde logo secundada por um 

ara se expórem 
é, muito princi 

ra angariar adeptos é pro. 
n outros tantos apos. 
intesca que ja empre. 

     

   bra gi 

  

ão, como continiia a haver, 

  

  

Cirronica 
OcciDENTAL 

mess da lima exato 
do publico por. 

e nos milhões 

    

    

   

  

    
os que constituem a 

da nossa infeliz popu 

  

le haver uns tres ou quatro 
annos, alguem de bons intentos 
lembrouse de fundar uma liga 
que. promovesse, por todas Os 
meios possiveis « 
desinvolvimento de 
          os governos, que por al desenvolvimento nada Fvjam, nem fazem, E fundouse a      
     
   

      

   

      

em e quizessem ser ori 
por um criterio seguro, concorrem. 
do para que, 

  

    

       
O Presente Ma. Fatusnes E Mi. Briaxo 

PERCORRENDO AS RUAS DE PARIS EM LANCHA E EM CARRO, À VISITAR 05 INUNDADOS, 
(De fotografia)
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duas questões que devéras inter 
gal: o seu renascimento economico e o rejuve- 
fescimento da mentalidade do povo português. Nós, os latinos, temos 4 tuperatição da Divina Providencia. O Estado para nós é tudo D'ele tudo esperamos. E ficamo-nos de braços cruzados, à olhar para, o que elle fas, é se alguma coisa fa mos é pedir-lhe que faça mais ainda, De auxi. lado com à nossa iniciativa, de completar à sum obra. com a nossa boa. yotitade, poucas. vezes, 
quasi munca cuidamos, E” esse mau sésro, esse dabito arreigado no espirito de todos, que é ne- cessario destruir e abolir, porque nos palres onde o ensino attinge à maxima perfeição, têm à ini- 
ciativa particular contribuido tanto para esse facto. como o governo, "Nos. ultimos. tempos teme acentuádo por cá “um sensivel progresso intellectual, Sente-se pulsar no subsolo da sociedade portuguêsa alguma ce nova que nos atras, À Tucta das idéas é ma intensa, todos anceiam por mais luz Ora, —di st; era, para nos trazer essa coisa nova, descor. diiada já ao longe, que se fundava à Liga de Ins 
irução, que devia abranger o paiz inteiro São” complexos e diversisamos os elêmentos que Contrib para à fecidad é para o pr 
mento denominado Estado e depois o individua: Jo, que com a sao dedicaçõe e Som ass ciativas completa a obra dos governos, im ndoJhe à necessaria rapider” e muitas veres com uma perfeição verdadeiramente assombrosa. E quando o Estado, como succede entre nós, destura um determinado assumpto que lhe com: pete estudar e sela, chega ao particularimo a decasião de o substtir. O individualismo é como o Bromeihe. da fabuls tanelorma se conta temente, descobre em cada dia que passa novos horisontes, mão se deixando nunca. adormecer nem é sombra da sua obra mem sobre os louros que colhe Ô individualismo, na ancia que constantemente o absorve de queter avançar. e progredir, não Serve apenas pára auxiliar 0 Estado, Guia o com frequencia e não É raro vêlo caminhar na sia frente. E isso nota-se sobretudo no que diz res- 
péito à instrucção, porque nos estados melhor ôrganisados vê-se que 05 governos nunca foram 
abndonados pela ncnivas pariculaes e dal Festa o. progresso que esses paizes attmgiram. Olherse para a Susto, que é paiz modelar, Al peçes que mada falta, O Rover a tudo and avia, O individualismo. não pára, nos vastos campos de instrucção, Às escolas suitsas são m merósisimas e algumas dicllas monumentos. É assim que se consegue fazer d'aquell povo um povo conscico e alcado, que be bem o que az, e que sabe quem elege para os altos cargos do seu paiz. No cantão de Zutich, 0 cantão inte: tua. da. Suissa, ha sociedades de ensino que es- tão por assim “dizer encarregadas de caçar os. analfabetos, obrigando-os à drequentar as esco: Jas. E umá vez ali, desde que à ereança revele inteligencia, há de ir até ao im, É: pobre? Não importa. ÀS sociedades tomam conta dela, ali- 
mentamína, dão lhe pousada e auiliam-na com recursos de toda à ordem. Os cidadãos suissos concorrem com legados enormes para a difusão da instrucção, Em Loi- am, exis uma universidade” que estava longe de “sor modesta, Pois à torça de subseripções e donativos, conseguiu fazer edificar um difcio monumental, onde a universidade actualmente funceiona, em Zurich hum collegio denominado Concordia, onde 56 ensinam varias disciplinas, € entre clas coisas commereiaes. Os proprictarios, para o ensino dos Internos. ser pratso, têm Já entro um banco a valer, onde giram dia a dia múitos contos de réis. Nos collegos sussos para senhoras, ensiná se tudo o que à mulher precisa saber: culinaria, costura, medecina domestic, etc. A mulher sac dali úducada À marav habilitada à educar os filhos, se um dia os tiver. Na Italia são 08 municipios que têm a geu car go os serviços da instrucção. À, centralisação E absoluta. Nos ulimos tempos tem-se discutido, muito se clls devem ou não passar para 0 cat do; até agora, porém, ainda não se conseguiu coisa alguma nesse sentido, em consequencia das. Camaras, que tratam com amor de tudo o que sé reler do Ensino, temerem vi a hear prelo das Com a centrlisação que se projectã. Alguem, eião, e lembrou Já du mei eco, e molda E comentar” a todos: deixar aos municipios que 
curam com ar distração a fcudade do à administrar, é tirar essa faculdade aos que mos- io poe ola Mina A 
amou tambem fortes resistencia € ainda 

  

  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     

    

  

  

    

     
     

  

  

    

  

   

    

de instrucção. À ultima, como quasi todas as ou- 
tras, foi promolgada dlctatorialmente, É porque suetede fito? Porque o povo não sabe ser liberal, 

se interessa pelás questões que mais directa- 
mente o interessam, Não é liberal quem quer: éo 
puem o póde ser e quem está educado para o ser 
“Sabe do quanto à obra. que Jean Masset ini- 
ciow em 1876, juntamente com Gambeta 
contribuido “pára a educação cívica da Fi 
Foram eles que fundaram a Liga de Instrução, cujos membros mais ilustres fam por todo o paiz fazer conferencias de propaganda. É numa del- 
ias, em plena província, Masset dizia: 2 Não julguem que eu venho aqui para fazer 
eleições, venho faser eleitores. E preciso que o 
povo pense, que não se dei levar por aquilo 
que pensam 08 Outros.» Toi uma liga semelhante á que existe em Fran 
«a que em Portugal se fandou, É o apélo por ela 
dirigido au pas convidar todos os cidadãos pr. 
tugiêses, qualquer que fosse. o ponto do globo 
onde se encontrassem, a adherir do seu fim pá- triotico, que era a renovação da patria pela 
trução e educação de seus filhos! 

Convencida de que só um grande arranco de 
lidariedade col ã 

  

  

  

  

  

          

  

  

  

  

     
nn coils on pa esperava do sentimento para fico ds cuida: dies a pronta” solda, Grganisação de nucleos Incas dndees à agremistem o talo numero Possi associadas E a conperar com o mic Bleo contral, que eva! sendo em Lisboa TR Liga pista faser 0 Cadsto do anala- Da pib pensada coa da stand e denis Pontos End aa ne 
devia predominar em cada uma «agricola, indus- cel, profana! comer mailto, Colonial 

Promoveria à Lig, segindo as necessidades Iocaco subsidio deep alimento dscrcançãs Do pa Em prôvlto;!prdraria um, piofesorado pre coa don ad CENAS AR o tabalhos saias om if hoje has sito priaçias de todas as Hções ideiatudas, é que PENIS nn E 
gor, economico, conscinte e livre. A Liga esta- sic sera pa pe ni segundo. o sistema suiso e (outras nações cul tado educadora end, a pur do aire no 
as ta ico fere mesa da gado nene ea 

de crio prato, para a mocidade pobee m cata e feminia; huniaia o desenvol A a ana RES Oca do o abindasçem ro Ru RG aros «pro rdo bao pas ato SorponrÃo jo, tradução de co idaguados à css into ela Iaras de demon 
ie ilentlcas, de gabineto de fica para es. fundo da varias esco de masruaios dimuseus incas, agricolas colonhes para ulidade o es a ada comia 

  

     

    
  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

  

    

E não era? Pois já lá vão quatro, cinco annos tales, se à memoria nos não trae, é à respeito de menos analfabetos — É o que os senhores estão vendo nos mapas da estatística: setenta por cento! 

  

João Pruvencio. 
Ro 

As inundações em França 

Depois da casta de Paris publicada no numero ntecedente, sobre à grande calamidade que à tânça sofieu. com as inundações, seria prolixo ola no assunto, que alia tem sido descrito por tod: à imprensa diaria. Limitamo-nos, por Ásto, 4 reprodução nestenu- mero, de algumas fotografias que nos foram en Viadas de Pari, representando varios aspétos da inundação, dos “trabalhos executados pel tropa para. sústar a invasão das aguas, e do Presidente Eailitres percorrendo às ruãs em carro e em lan cl a visar as Catas imundads, —  Bravuras, portanto, que publicamos, mos- team Dem o estado em que So elcontrou a grande 
capital mando durante mai de duas stands, 
restaurar tão grande dano. “= o PP 

    
  

  

  

  

O NOVO MINISTERIO 

cise aguda de instabilidade, que agi vropa se reflete na America até ma propi Asia, “que entra múma faso de transform seg, rios roms pos rd 
dade, desde a boa aplicação dos rendimentos do estado até ão respeito pelas garantias do cidadio nu justo e euitativo cumprimento das leis. Se este é o sentimento geral que domina em todos os povos civilizados 4 medida que avançam na ciulisação, que admira que em nosso pafs se sinta. mai e mais esta oral agitação, quando as meias causas gernes dominam, agravadas pelas 
Sd conhecidas de fodos E 
dessas. lutas polias. em que lá Gra outras nã ões andam empenhadas, de este bom povo tz Veste à educação é instrução auicientes para Yiar e compreender 0s seus deveres civios « acontece à outros povos que desfrutam aqueles Beneficios e cabem conter de na modesta de suas nacionalidades, que mem por isso deixam de ser florescentes à respeitadas, podendo, ciar-se, por exemplo, à Belgica, a Hollanda, à Suecia, à No Tuega, te 

A política dessas nações é a boa administraç o respeito 4 lei, o engrandecimento da comanis dade, de que resul Dem estar de todos e de 
dade ou sociedade, as Ê Portugal poderia entrar no número destas na- ces, poderia até engrandecer.se mais do que el las para o que lhe. sobram elementos, que elis não em, mas falte à base educativa e ist “e dssim não sae do circulo vicioso, em que 
dntmente de debate, estando nda e forina 

O, múis teste de tudo lato É não haver pa onde apelar, 
ventura, cheios de boas intenções pará dirigir a causa pública, são comaigados à breve trecho sob as pressões. partidaris. dos que s6 tem partido para desfrutar € arranjarem à sua vida por todo & preço. FB pouco O teinpo que os minisros teem 56º para atender. os milhares de pretensões que de fds alados a aliam, para e Eefndo 
dim, à grandecans a publica, que é a de todos; ão póde sir atendido, É etermament 
Complicado cada vz mao axé não ter ouço, porque ninguem Ih dá Palesto estado chegou a polca entre nós, re. 
volvendo-se num, mar de ambições, onde não ha elevação, possivel, carecendo de sinceridade, de verdade, sem plano, sem princípios «sem um fim, anão ser a desordem em que tado isto va te mal não é de hoje nem de homem, vem elle infelizmente de ha muito tempo nestes dos ultimos annos, porém, agravou-se, quando podia parecer que te" remediaria, depois dos tragicos eomecistentos que puzerat nO trono um joven. 
Theirdo, confessando à ava inesperência, para que 
; Eatemos a enas historia muito por alto, são leves traços de esboço do meio polo em queo pai se encontra, asitindo em cada dia, au 
São de ministeios em que os seus homens publ: dos se vão gastando sem chegarem a resolver as questões quê mais interessam é causa publica, en- Solvidos nina política issolvente que lhes enfra: 

aér quatro ministeros, gastando as forças has dlscuisões pari acalmações, sem nada resolver nem acalmar. saca ministerio teem deposto as suas pastas sem uma reconhecida causa constitucional que O determinasse, e por iso com bastante dileuldade cem sido organisados os miniterios sucessivos, no desejo de conciliar todas as divergencias poi ticas, que, diga-se de passagem, não se sabe bem a que deicam 
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ultimo ministerio Wenceslau de Lima demi- 
se nos fins de dezembro ao cabo de pouco 

mezes de governo, e demitiu-se com. 
fechado, sem que uma causa cons-      
   era facil, do Estado escolher 

io, 0 quinto 
residente para um novo mi- 

lo sei reinado, mas acatando, 
constitucional, chamou os presidentes das. 
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forr 

=)    
Consermemo Veica Bemão Ro 

residente do Conselho gressist 

Consmuutino Azeveo Courito 

Ministro da Marinha é Ultramar 

negro; 
Soares Bi 
José Mat 
Íheiro. 

  

  

  

  

        
af 

    

sem, pasta, conselheiro. 
iga Bei 

ancisco elis 

  

nisou O novo goverm 
partido, composto de ministros 
tados, incluindo os tit 
Enzenda e 
dos aos conselhos da cor 

As biografias. dos novos ministros 
geral conhecidas, e no Occib 
tram notas à stu respei 

jão em que teem formado parte de ou- 
tros ministerios, 

'Ô presidente do conselho sr. Veiga Bei- 
uma figura distinta do partido pro- 

“le ha muito indicado para à presi- 

  

  

João de À   

  

mentar, dr bpresidente pa 
e noro. governo. Essa maioria era 

sita o não podendo. o chefe desse 
Profa er: Luciano de Castro, por imposs- 
Piade “fica, assumir a presidencia do 
novo governo, foi esse en 
Do ár, que conseguiu organisar ministe- 
Fio assim composto” residenei 

ar, Francisco Antonio da 
Fino, conselheiro sr 
Dono! Dias Costa; justiça, conselheiro imo de Miranda Monte conselheiro sr, João erra, conselheiro 8. 

É arinho evedo Coutinho. 
Dseshona Fragoso ; estrangeiros con- 
selheiro sr. Antonio 
bras. publicas, consel 
Amonio Mor 

  

  

  

  

Junior. 
? conselheiro Veiga Beirão orga- 

mo dentro do seu 
já experimen- 
las pástas da 

marinha, que, apezar de serem 
pela segunda vez chama- 

  

  

rgo cometido ao 

  

  do Villaça; 
iro sr. Manuel 

publicadas por 

   

duas casas do parlamento, para saber qual 

informado, a el 
devidamente    

  

   
Consennsiro EDUARDO ViLLAÇA 

Ministro dos.    
dencia E 
do go- 
por mais de uma vez, nos ultimos tempos, foi convidado por El- 
fi Para organiar ministerio com elementos dos diversos pa 
tidos no sentido de conciliação politica, o que não consegui 

"Agora, teatandose de unia situação deiinida, foi lhe o ercar 

  

  

      
  

     go mais faeil, o que não quer dizer que o governo seja mais, 
Viavel que seus antecessores, em presença da excitação política. 
longe de se acalmar. 

TR pasta” do reino, confiada ao conselheiro sr; Dias Costa, 
é a Re maiores responsabilidades em todo o tempo, mas no 
Presente múito mais, para que se restabeleça a confiança e tran- 
Iilidade publicas tão fortemente abaladas,o que está entravando 
Sabalho nacional e desenvolvimento da riqueza publica. O 
novo into o to, prcia aa custas reuni dana 
Cotriia como prudencia, qualidades que a voz publica reconhece 
o se Dias Cota ê france 

  

  

       

      
Conseaino Marutas Nunes 

Ministro da Guerra.



  

A pasta da fazenda continua a 
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nas colonias tem desempenhado   

  O e ENSO 

fem pisado Não é facil cslala 

Ma, sem que por to dado e 
ob je apa o sda o inerente e qi 

O oii da ar a Gena 

rr ossive o eg bea amena De DR Digi ea ltd Cad 
desegualdades a aplicação das les 

gr contei Eduardo Vilaça 
Tio da e q RU ata dades dá pa reconielda integer CRS ads e geo 

ER E 
para à restauração das'ianças do 
o DR cine ais Meo 

aliadas de ddato jico jato pg, a da passa po Aq 

  

  

  

     

      

  

     
   

   

  

  

         

  

  

  

    

  

Conseunmino Soanes Branco 
Ministro da Fazenda 

cos dias de gerencia da sua pass 
portaria sobre essa irritante que 
Bej 

do Vispo de “questão que não pouco abalou o ministerio acto e determinou a saida do ar. conselheiro ros da pasta da justica. 
fa pasta da, guerra, O ar conselheiro Manias Nes é um ministro experimentado, conhecedor 

do estado em que se encontra o exercito, em que ias muito ha que fazer, pára que possa consss Fondo ao valor do soldado, português, nunca ond ido, é antes sempre provado, onto ai 
has ultimas campanhas de Afric 

'O "ministerio da marinha, tem assumido nos, 

    

    
  

      
  

  

    

  Consetumino Dias Costa 
Ministro do Reino 

ultimos tempos, importancia, que governos lhe não ligavam 
Era Vi grave erro que por fim de reconheceu 

Hoje, a marinha, deve merecer todos os cui 
ligada como está ás colonias, que são o que nos. dá imporiancia no convivio dis mações como pos tencia” colonial. O ministro escolhido, st, conse- 
lheito Azevedo Coutinho, é um africanista que 

  

  

    
  

  

  Conseuneio Monsina Jusion 
Ministro das Obras Publicas 

  

portântes até & de go- que. portanto oferece 
larantia do Conhecer os negocios da pasta dá marinha que pela se- 
inda vez rege. Fala se de muitas Propostas. que vae- apresentar ao Parlamento e em que tem trabalha- 
do com aíio, Se a politica der cença, “é de esperar que alguma 
couta'de bom se faça, do E 

A pasta das obras publicas coube. ap at conelheiro Moreira Junior, 
dizemos conhe porque O sei talento 

idade, sobejamente conheci 

     
   

  

  

  

  

  

    

CarTaNo Athttiro. 

Ea 
PELO MUNDO FÓRA 

(Notas d'um curioso) 
u 

Os gregos, que viram por algum 
tempo à sua bandeira arvorada em 
Creta, solfreram a cruel decepção 
de a verem cair em pedaços, sob o 
tiroteio dos canhões d'uma esqua- 
dra, que falava assim em nome das. 
potências. protectoras: — França, 
Russia, Italia e Inglaterra. O exer. 
cito hellenico, humilhado e irrita 
do, entregou se a manifestações de. 
grande embaraço pá 
especialmente a insurreis 
nente Typaldos, rapidamente suo: 
Cada pelos dirigentes da Liga Ni 
val, em cujo programa se incluiu. 

  

    
  

  

   
         

    
    

    

skramio Aeravi Moxtextgro 
Ministro da Justiça. 

  

“uma disposição. que exclde o 
dos quadros do exer 

   
   

  

   

   

   

À Turquia re 
Bulgaria cm compensar 
que Fernando 1 se havia libertado, Os bu 
É que não estavam dispostos à esse sacrif   

ento de marchar so- 
is prudente 

não occuliaram mesmio in bre Constantinopla ; mas à Russia, a, intros dl, pagando asa Inema 
Sução, não em libras turcas, mas mples 
encontro de contá que consistiu em redu á 
egual somina o credito que ella tinha sobre à Turquia a parir da guerra de 1877 
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intro a Allemanha e 
aível em toda a política internacional, apezar das declarações pacificadoras  sensatas dos diploma 

ido proverbio latino: s ris pacem, para bellum O contribuinte é que nãó vê cod bons olhos ste aparato, que lhe custa o sou suor, Prots- tando contra suigmento paralicio das desperas militares é dos impostos, em que terá de intervir e os governos não ge detiverem na carreira des. ordenada que vão seguindo. Foi por ima questão dimpostos que o principe de Búlow teve qe abandonar O pó de care celer do império; pelo mesmo motivo à Ingla- ferra atravésra uma das crises polticas mai ves da sa historia, só Comparavel & parlamentar do tempo de Chros 1, crise provo: Cada pela apresentação do orçamento lb 
consequente lucta por parte da camara dos lord, ue não prescinde do direito de veto, cuja aboli ão é ardentemente reclamada pelos liberaes. “Não podemos terminar estas notas sem alludir, “embora resumidamente, á queda do mi menccav, em Franca, e advento de Briand, genui mente focialista greve dos correios em Étança, causando graves perturbações nas relações da ca pita francésa com a provincia estrangeiros jul Eamento do processo Steinhei, que terminou pela absolvição da via iragicas na Mafia à entre: “queda do ministerio Gi nã Suécia, à gréve formidavel que determi 

Inglaterra continta a 
ima, de eleito sen       
  

    

  

  

  

     
  

    

  

     

    

          

  nou pela primeira vez a paralysação geral do 
trabalho e, portanto, a vida nacional, facto unico. 
na historia das gréves ; na Russia, à derrota di-   

plomatica de Isvolski no Japão, o assassinato do. 
principe Ito, em serviço na Corda e cuja acção. 
na evolução nipponica constitue um facto de ex- 
traordinario relevo ; nos Estados Un 

o de Roosevelt por Taft na pres 
Republica; no Brazil, a morte de Affonso Pena, 
substituido pelo dr. Nilo Peçanha ; na Belgica, a 
morte do rei Leopoldo, cujo throno foi occupado 

  

     

  

  

por seu sobrinho Alberto 1, Devem registar-se 
ainda: o nascimento d'uma herdeira da rainha da 
Hollanda, o ministerio democrático da Dinamarca,   as reformas da China, à viagem do tenente Sha cidleton da marinha ingezo, que atingiu quasi o polo sul, fornecendo, dados. muito interessantes para à scencia e, finalmente, a conquistado polo horte, disputada! por dois norte-americanos — Cook e Peary = que provocaram acaloradas di cússões em todo o mundo, sobretudo nas acade- mias cientificas o sociedades de gevgraphia, que e aprossaram em acelamal-os seus membros ho- horarios, mas que pouco depeis reconheceram o embuste de quê foram vitimas, se como rec temente corre, feêrca, de. Cos, pelo menos, € facto. que este 'encommendára documentos pre viamente forjados para fundamentar as suas ex- iraordinárias phantasias, mas que não se apressou à pagar em boas libras esterlinas, como havia ajustado = Sempre o maldito dinheiro a! ser 0 pomo da. iiscordial 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

JA. Macio nOLviina. 
se E 

CENTENÁRIO DA GUBRRA PENINSULAR 

D Marechal Massena 
(Continuado do n.º 1129) 

   sm, Vice, io va face da Europa em bnsbaêada, que à Hespanha é inconguistanei; po- ão ão O davio, isenta sena mai sz ou quitro anos astfopasfranceras; mas passada st! época, sofram ou não derrotas, necessaria mente hio:de evacuala aquelas que não verem antes desertado, Reparãe bem nos fundamentos clesta minha nova doutelna, relleci bem primeiro, & depois soltai, se quizerdes, o iso ou compaixão: Lancemos inteiramente de lado toda a analo gia de exemplos tirados da historia; porque anda aque elles provem. que nem os rom 
mouros dominala inteiramente, até que fo todo esposo actual estado de cousas é intel ramenta diferente do daqueles tempos: então à Peninsula formava pequenos Estados independem. tes uns dos guttos, e que não entretinham entre si relações de qualidade alguma, é habitando 6 

  

  

   
  

  

         
  

    

  

china “o laponio do peruviano; não se conhecia suo ue nt a cute Cm, nt dade de” poder, conformidade de planos «numa palavra, ão formava messes tempos à Peninsula unica grande familia, gada por interesses reciprocos. Não é esta. a/unica disparidade, 08 
manos dificaam, edifcavam em Jogar de des ruir, os vandlalos ou gôdos, ainda que barbaros, 
eram uns cordeiinhos em comparação da fer dade franceça o os arabes em Jogar de trazerem cada à Panini, derramavar sobre ela os toras, O odio dos pe- sulares, para com os. conquistadores d'então a gal do tratamento que estes lhe faziam, o odio que nós Hoje temos aos Eranceres, excede fudo quanto se possa dizer, é actualmente cssen- cial 4 exista da! individuo, passará de los como passa ente o lo odio ao 
confiado Já pela esperncia, contado foz rande. parte dos mesmos francezes, e que vás esmo à eta Nora terei observado que eu de- duro à imonquistabilidade da Hespanha,. Pa- elencia e mais paciencia, Nespanhoco, ganhar indubitavelmente a vosta cúusa, que tendes O tem provado dois annos de sofrimentos sem bei: jar & mão de vossos axsasinos, que continuareis a ubla no aliança a que tendes tdo. Se pois, 
ioga do iespandoes no deaniam, antes pelo contrato quantas mais desgraças or” fem, ai se Habita aos fsves males da guerra, semelhantes nisto áqueile celebre preso, 
que habituando-se á morada das masmorras, pe 

a. por rn praça que o conservassem ni, 
Bão-de existir a tropas francezas quândo acaba. jem de oubas à Hespanha? Nã estamos mui longe deste termo; já llas não são pagas, nem. fardadas por falta: de dinhero, porque sendo à 

à primira. que ae lhe devia acabar; resta: inda algum comer, que assim mesmo pa verem, fazem expedições, como se combates exercitos. Por outra part, os hespanhoes sobrios por naturesa, é agora por necessidade, apen. Golivarão para a acabar-e ha a agricultura não só por alta de braços, porque a juventade aba “lona, os campos, mas por não haverem nem bes, tas, nem bois, que peguem na charrua e chegará dum tempo finalmente, em que as tropas francizas e quiserem comer, será necessario Gultivareum 0» campos; e então Massena, que nome dareis vôs alas rop apricaoras 
Mas as. tropas, principalmente as francezas, costumadas à Vie do suo alte, dos roubos saques, não tendo esta. prespectiva, não, sendo pagas nem vestidas, destrtatão pot cardumes Moniapart para evitar tamanho mal, ae chamará para o interior da França, Contra Ísto podereis Vós oppôrme, que em não tendo a Hespanha com ue pagar ás tropas franceras, o vosão Imperá- or às fará pagar pelo Erariofrancez; dire isso a, João da Palperr, que sem duvida ade acre diavos; porém ns Out o temos o um seu logar, sabemos que 0 (al Eraro está pedindo cla; acabara se lhe de todo. 08 manánci acha-se a França relutida É prima, apenas troca, não sabo o que Nado comprar vender; o agticultor perece por falta de consumidores do Rs poda; ds comeoições de eira hn postas por Bonaparte nos paize, onde às teem le. Yao, Já estão Comidas; as pratas das egrejas hespanholas e portuguezas apenas derretida», logo so consumirão; restar-lhes bia, é verdade, o 16 curso da ultima contribuição, que lançou sobre os Gatados. de. Francisco. TT Itperador. d Austi mas. hall eu Mastena, onde irá clle a estis 

e imperador não só teve a honra de dar a Bonaparte a mulher, mas o que é mais, dinheiro pára ds, Bodas, e 03 milhões que Bonaparte eim pendido na lima farça napolconie, contribuição é que virão, sabe. Deus mesmo chegarão, Fica. pois demonstado, se bein me paréco, que tendo. 05 hespanhoes paciencia, e compor. dados Cro até aq to 6, nã reconhecendo o poder dos Pepes e 'Napolédes senão quando as baionetas canhões tea sobre elles indefesos a pontarias. que afinal esse bando de aligado- 
res abandonarão à Hespanha, como abandona 6 

  

  

  

  

  

  

   

        
       

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
  

       
  

  

  

  

   

  

     

  

    esqueleto a ave camiceira, depois de lhe ter de. 
vorado à carne. 

Ainda aqui não ficam as provas, ViceRei de. 

  

um reino que vós lá sabeis, A política de Bona- 
parte é filha das suas armas ; quando sac bem de 
ma guerra, o rasgo de política que se segue é 
grande ; por exemplo, sem irmos mais longe, de-



  

   PS e ven o Imperdos he com a filhas forte political gr 
dores, ekclama França, é repetem com enthusias 
mo todos 08. nectarios de Bonaparte: Toleisões 
por inteiro, vocês não vêem que se Bonaparte 
Gasso vencido, Eranciseo 11 Me recusaria dar não 
“io a filha, mas a última filha dos seus vassalos. 

(Continia), 

    

  

A casa submarina 

Max Pomberton 

(Gontinuado do nº 1120) 

  

Este sitio causava pavor; tanto à di 
como à esquerda é tão perto que quasi se to- 
cavam, levantavam-se os altos penedos da 
rocha. até confundir-se com o cêo. À nossos 
pés, o poço. O nevoeiro e o ar abrazador que 
antes nos atormentava, ficára para traz, O si- 
encio da noite pareeia o silencio da morte, Não 
se podia vêr a profundidade do poço nem à 
altura certa das rochas, O que havia por detraz 
diisto tudo, tambem se não podia adivinhar. 

— Vejam — disse o doutor limpando o suor 
é arregaçando as mangas da camisa como ho-| 
mem disposto a trabalhar, — 0 caminho é este 
e precisamos de luz para o vêr. Um que me 
dé a mão emquanto procuro à lanterna. Para 
alguma coisa serviu um hollandez escrever as 
suas aventuras na ilha de Ken. Já adivinhava 
que precisavamos vir aqui 

“Estendev-me uma das mãos que eu agar- 
rei com força, emquanto com a outra pro 
curava a lanterna 
—Ha três dias, fiz uma exploração para 

este lado da ilha, E” prudente arranjar novo 
alojamento quando o antigo não convem. Dei- 
xei à lanterna aqui escondida, .. ahi... cá 
estã, 

Tirou  d'um buraco uma lanterna como às 
que usam os mineiros e, necendendo-a, mos- 
trou-nos q interior do póço. 

Formava este uma especie de agulheiro, de 
nove. metros. de profundidade, no fundo do 
qual se viam fragmentos de rocha. 

Mas o que mais apreciámos então, foi a 
corrente de ar fresco saido do interior o que 
parecia. vir do mar. 

Com delicia o recebemos é expuzemos o 
corpo. para melhor nos refrescar, e bem de- 
pressa, graças à sua fresquidão, nos refizemos 
por completo e começámos a soltar gritos de 
alegria, como presos quando lhes abrem a 
porta do carcare. 
Er o marl, .- E' o mari. — exclamou 

Peter Bligh— Oh! « « doutor, respiro, respiro, 
volto a ser homem! . + 

Atirámo-nos quasi de cabeça para baixo, ao 
fundo: do. poço, e ali estivemos alguns minu- 
tos à pensar se já teria passado para nós o 
perigo de morte, ou se ainda teriamos que o 
alirontar de novo. 

Do poço partia uma galeria ao fim da qual 
se encontrava uma grande abobada, que po- 
dia. muito bem ter sido feita. pelos homens é 
não pela natureza. 

“Tinha umas aberturas para o exterior cuja 
parte mais alta dava pelos cachopos e era por 
aquellas aberturas que a luz entrava na car 
vérna, como a luz estatida que entra pelas 
frestas das igrejas 

O mesmo succedeu em outras partes que 

visitámos, e à luz indicisa das frestas, pudes 
mos contemplar então bastantes maravilhas. 

Vimos galerias e mais galerias, cavernas e 
“mais cavernas, algumas redondas como mes- 

   

  

  

  

   

    

  

  

   

  

O OCCIDENTE 
    

     quitas turcas; outras altíssimas como cath 
draes, Umas tão lindas como um gabinete de 
mulher elegante, e os jaspes que formavam as 
paredes e tectos, consttuiam uma decoração 
pouco. facil de descrever; outras tinham os 
euros; tão negros que pareciam servir de de- 
positos de carvão. 

“Tudo aquillo parecia ser feito pelo capi 
de um mágico e da sua varinha maravilhosa. 

— Doutor — disse eu — esta casa é verda- 
deiramente assombrosa ! Mas... onde vamos 
agora? 

O doutor sentára-se numa pedra e nós 
rodeamo-lo. 

Peter tirou do. bolso o seu cachimbo e co- 
meçou a encher o fornilho. Sentia-se um pe-) 
queno ruido como o da agua, precipitando-se 
dobre as rochas misturado com outra coisa 
qualquer a que não prestei attenção à principio 

Duncan ficira pensativo, abysmado nas suas. 
reflexões, como querendo advinhar o que de= 
veriamos fazer. 

“Amigos — disse elle passado tempos — 
vou-lhes contar a historia d'este retiro. Este 
sítio foi descoberto pelo hollandez Hoyt. Se 
Cuerny tivesse lido o seu livro, conheceri 
estes Togares; mas não o leu, e eu quiz vir 
aqui: vel-os, como vim ha dias, por que me 
podiam ser precisos quando Crerny se zan- 
fase commigo ou me abandonasse, Elfetiva- 
dente assim succedeu. Sigâmos até ao fim e 
estaremos em sua casa, a não ser que quei-| 
Fam voltar para traz, Decidam, porque os 
senhores é que mandam. 

Enchi o meu cachimbo como tinha feito Pe- 
tor, e respirando livremente pela primeira ve: 
depois de tanto tempo irrespiravel, falei então 
por todos: 
"O meu instincio de marinheiro, diz 

que ha aqui um caminho que conduz ao re- 
cife. E" verdade, dutor ? 

Duncan poz os oculos e olhando-me com 
aquella sua maneira tão viva que tinha, res- 
pondeu : 
o seu instincto de marinheiro não o en- 

ganou. Ha realmente um caminho por baixo 
do mar que conduz exactamente à casa de 
Crerny. Estou esperando que me digam se 
Voltamos. para traz ou se continuamos avan- 
gando, Já sabem os perigos que existem e não 
és tenho na conta de creanças. Se decidem 
fetroceder, retrocederemos todos ou ficaremos 
aqui segundo aconselhe a prudencia. Mas 
olhem que os senhores é que teem de resolver 
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RICARDO DE SOUZA. 

me 

OS INDIOS NO BRAZIL 

(Continia.) 

A respeito da cathechese e da civilização dos 
indios no Brazil, velo no n.o 1114 desta revista, 
o amigo que nos despertou à ideia de dizermos 
alguma coisa n'esse sentido, 

Brivro que foi oferecido é redac 
sr, comendador Norberto Jorge, 
Veitavel soma. de 450 tribus solvicols, o que 
testamos, nem achamos exagerado, por- 
“ue sem duvida, à alrmativa baseia se em dados 
Alfcines. O que diremos, todas 
fas tribus selvagens se most 
ha muitas que pelo contrari 

até antropophai 

  

  

   

  

   
  

  

  Dieste numero es. 
pesisaremos as do Paraná, nãs ircunviznhan. 
Do dscungui, execolonia do Estado, perto de 
Fisaiy. Contavanos o exedirector dr. Guulherme 
midi, que velo apóz a sua exoneração com- 

na praça de Santos, Estado de S. Paulo, 
Tão Era director da referida colonia, não éra 
Pequeno o susto « o panico que se espalhava em 
Pei os moradores, às aproximações que os. 

      
  

  

        

  

diepredar 08 colonos, Fechavarm se este em suas 
ne" ferro e a fogo de tão importunos 

“perigosos vidtantes, Foi este um dos motivos 
quê o “obrigou, € À sua fam idonarem 
Sespectivo emprego é fetorias industries “éto” que no tempo do Marques de Pom- 
ba, proseguise na cathechese em bia Hora in 
cial pel afamados misionaros, que éram p 
“res” da Companhia de Jesus. Bistiguiramse 
ent elle, Manoel da. Nobrega, sacerdote por. 
iugues, é José de. Anchieta, hespanhol, natural 
df Cidade de Palmas na ilha de Tenerif 

mo fins do século passado, celebrow-se em 5, 
gado o “dE: João. Pereira Monteiro, que éra na 
Secasião o dlrector da Faculdade de Direito, de 
dad o logo do femoral cido da aa 

“Quanto a índios mansos, destacam se em Matto 
Grosso, os baruris, que além (de pacíficos s 
propensos ao arrovtamento de tras, e pedem 

podres publicos, pará lhes 
das" e demals utensiios de la- 

        
  

  

     
       

  

  

  

      

  

  

       

1 1886, foi, pelo Governo Imperial, nomea- 
do presidente da Provincia o dr. Joaquim Gual- 
dito Pimentel, que muito se esforçou pela calhe- 
chese desta tt, Foi nomeada uma commissão 
para tal fim, € imprimiu.se em Cuyabé, capital dá 
Orovincia, um opureulo relatando quaes os traba- 
is x rendas obiios For Eta monogra- 
pia tanscripta no jornal catholico O Aposíolo, 
e ha aos deixou de. se publicar no Rio de 
Jancito, por. terem failecido os scus dizeciores 
José ives: Martins do Loreto e João Sealigaro 
Augusto Maravalho, o primeiro natural da vila 
da Feira de Sant Anna, no estado da Babi, e o 
segundo natural da cidade de Soura, no Cêa 
Ea por minha intervenção que oi feita à trans- 
axipeão completa, sentindo não me ocorrer ago 
7a 9 nome do chefe que dirigiu o emprenendi 
mento, más é cério que despertou grande inte 

Sendo portanto tão numerosas às tribus selvi- 
cols quê sina Haia O Bra é natural que 
GO os abalancemos à ir por ahi além, é apenas 
chamamos à atenção do er. comendador Nor. 
den João Antunes Jorge para este trabalho, em 
ag ai se tras et saúda ai 

Prára a Deus que o Congresso de Geograpl 
é O Covêrno Geral, continuem à dispensar o seu 

io” e apoio na. cathechese. dos indios, onde 
os Buséar braços tão cheios de força, para 

aero o sol, estabelecerem a ol iltra, 
de que depende o engrandecimento da terra do 
Crugeiro do Sul. j ú 

    

  

    

  

    

         

   

Leão Honacio, 

E 

NECROLOGIA 

Conselheiro Miguel Martins O'Antas 

  

sm 2 do corrente faleceu em Roma, depois de tentaragonia de mais de quatro dias, o conselhei-   

  

Conseuniro Mugurt, MARTINS DIANTAS 

to Miguel Martins d/Antas, embaixador de Por. 
tugal junto é Santa Sé, e decano dos diplomatas 
poriugutses, que por sessenta oito anos serriu      
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O seu país nas, por vezes, espinho: Tattenbach abrigava um bélo co sas comissões da diplomacia, ção é espirito conciliador, tendo inc Nascido em 1821, entrava dos 19 fluido bastante para à realisação do annos jiá' carreira diplomatica, adi- tratado de comércio com a Alema- do da legação portuguêsa em Tu- nha ultimamente aprovado. rim, Haya e Viennai de Austria de O ilustre diplomata, descendente 1842 a 1847. Em 1848 foi promo- de uma familia nobre da Baviera, principiou à sua vida diploma 
por 1879 como secretario de leg: 
ção em Pekim, donde passou a Bru. 
xellas e depois à Madrid, 

m 1889 foi nomeado mínistro. 
da Alemanha para Marrocos, onde 
Se conservou sete anhos, passando, 
em 1896, no mesmo cargo, para à 
Suissa e ali esteve até 1898, Neste 
nho veiu para Lisboa como envi 

  

vido à secretario, passando & côrte de Madrid, onde desempenhou tam bem, interinamente, o cargo de en- camegado de negocia. Na mes 
caregado de negocios, passou a Paris, naquele anno e na capital da França Se conservou até 1866, ano em que foi nomeado chefe do gabinete do ministerio dos estran- eiros, voltando nesse cargo em São a Pare. Em 17, pronto. vido a “ministro. plenipotênciario para Washington, pouco so deio. 
do diretor geral do ministerio dos estrangeiros Tortando poúto de 
Bê sÃão E “Transferido para Bruxel quelio. anno, ali se conserva até 2871, sendo pouco depois nomeado pará a côr do Ro de anciro, onde hão chegou à ir, por ter sido colo cado na disponabllidade. 
Em 1872 é novamente nomeado ministro para Broxelias é Haya, Em 1874 representa Portugal na confez rencia de Bruxelas, e mesto amo É iranstorido para. Madrid, ond tove at 1877, indo então para Lom. dres, em cui legação se conservou até 1881, anno em que foi convida do por “Antonio Rodrigues. Sam. pára entrar no ministério por Este organitado, como ministro dos negocios estrangeiros, Pouco tempo, porém, se conser- vou no ministerio, e voltou á emba xada de Londres, que ocupou 

    
  

    
  

  

  

    

     

  

do recebido. por ELRe 
im seguida à via do, Imperas dor Guilherme 1, em 1906, 4 Lig: Boa, o ilusire dipldmata auséntou sé pará Marrocos em missão. espec 

do seu governo, e, concluida esta, 
Edego até too, em que oi transfe- ido para Made Na côr de Espanha tambem o ar, conde de Tattenbach adquiriu mia spas, tendo aa Moe 
resoltei dar honrãs de Capitão ge- 
mera ao lustre” ento para 08 efeitos do seu funeral De Lisboa, foram enviados teles 
gramas, de condolencia é rá con dessa de Taitenbach, por abas ma 

EUR D. Manel E Rainha tro dos es elegra: 
mesmo sentido, em nome do 

os da cre € da Colon 
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Conoz vu Twrrinmaca 
     

é   

      
  

   

Mis a O q * ne cabrio e onda Villas, O MEZ NETEOROLOGICO     funeraes do presidente Carnot e foi en 
de cumprimentar o novo presidente da republica no livro Ni 

de 4 de agosto daquelle anno, 
os, de pags. 56. 

    

Janeiro 4940   

  

  

       

  

Pa falo dimento do Martens Ferção, ministro. respstantea abs nbgocios em que ineo: rop e a de Pocaga Jomo do Vasco, oi seio“ Ebmo diiadão e caseiro sao somam OR 2 . Niue An nmcdo prá cs embasada. io pos ane Ph dE nda omeiro— Mas. ata se em às 
ale Cgsdrado ma cre ponta cem Fome do 6 TS OE grande ONE GA Neusdade = Ci mp ou pc ma a Ru 5 as       «O ilustre diplomata era homem de rara distin- coberto 3 dias,   

  

  

  

o, prefeitamente talhado para à carreira que Condo do Tattonbach pode an ae seguia, não obstante ser diferente daquelia a que nie a primeiro se destinava, de mit. Foi om surpresa o ao fhesmo tempo grande a Cor Durante à sua longa vida diplomatica, serviu sentimento que em Lisboa, se recebeu honciade bem o seu pais ter falecido em Madrid, no' dia io do corredie, 6 My humido, especialmente de-20 à 31, cmque   Em 1891. foi eleito par do reino c era socio ar. conde de Tattenbach, antigo diplomata e que se registam chuvas fracas mas quasi quotidianas Sorrespondente da Academia Real das Ciencias durante dez annos exerceu o cargo de ministro em periodos de vinte e quatro horas. de Lisboa, da Alem ital, onde conquistou gran: Temperatura em geral, proximo do normal. 
     

   
  

  

  

  

  

  

dm Po público em 1858, um Diginario des imo deco bastos Magoo muito ova do to a orando 
Pan So ole mic Toi de Ponte” RO U aparata tando cado o conde” E af R ú 

PHOTOGRAPHIA FERNANDES Vierli Ng; 4 Cc: 

Grande novidade em photo-oleographia, ou photogra- |  Abriram o neu estabelecimento | phia, colorida a oleo por um processo moderno 104, Rua dos Capellistas, 106 
13, 

Especialidade em retratos de creanças | q NtEocsiam em Cambiom, E 
Melephone, 2873 * Endereço, Fundos. 

  

tua Augusta, 49 
apeis de Credito, Coupons, 

  

  

  

  

  REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 28 a 12% francos por semana, podem ganhar, senhoras, 
homens e rapazes em suasjcasas, Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial, Venda garúntida —A, |. Horton — 55--Rue Car- 

  

Trabalhos fóra do atelier   

  

vês— Grand Montrouge (Seine) France. 
  

Photographias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, ete., ate, 
PREÇOS CONVIDATIVOS Capas para a encadernação dos volumes d'0 OOCIDENTE. 

Lisboa -— Rua do Loreto, 48 — Lisboa Preço da capa 800 réis, capa e encadornação 18200 réis 

 


